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'LiOS tSTALEIRÓS :n�vais dê Via�a "do C�;telo 'f�r-a� há

.n dias lançados à água cinco. novos navios da nossa fro.ta
mercante. Com . estas • p o R •

'

.

..:..-'
•

novas, cinco unidades I MARINO DE. CARVALHO I
fenrlquece-se essa frota, que
é já ímportante não. só pelo. número de navios que a constituem
mas também pela excelente qualidade da sua produção. .

Já não. é a primeira vez que, na Imprensa porruguesa, ponho
em destaque acontecimenros como o que hã poucos dias se cele
brou na zísonha e linda cidade do. Lima, corn a presença de
lalgumas altas individualida- 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilIIII 1IIIIIIIIIIIIilIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII II II 11111
¡deli e a própria' presença do. = :::

. sr't�:;s!�':ni��:��nf:�ersas ·1 O DITt'RAMBO I
vezes' se tem procedido, no.s = .=

'estaleiro.s navais porrugueses, i d a P R I M A V-E R A �
i

la cerimórtias semelhantes, corn �
.

�
rego.zijo. para todos nós e '�ran- s ::

de conrentamento para aque- � NADA se cria ernada se per- �
les a quem está confiado o fê de ..• -eis a imutável lei fê

encargo. 'de\promover ovalar- fê que transcende o Cosmos. fê
fê - A Primavera (do latim: Pri- §

¡�amento. consecutívo das pos- . fê mo vere) foi o fresco regato, fê
!sibllidad'es da Marinha Mer- fê correndo descuidado, qual-doi- ª
cantee Neêíonal, �

do menino, no tranquilo ..yale, ª
Entre esses, num lugar de lonqe das complicações que os fê

próprios homens criam, Foi a ª
-destaque, como figura de nrí- viçosa folha dlim verde qibral- ª
macià l- fele�o., conra=se o sr. tino, mesmo na espessura do

§===Ministro. dá Marín�a - o. gian-
,de. im.pulsio.ll'ado.r da renova-

_-o

POR, VITOR CASTIi:LLA �=_ção. gradual �a Marinha Mer- ..

cante po.rtuguesa. :;

Sua Excelência traço.u, em � horizonte' baço, na hora do §
fê marfirió do ocaso, Foi a chama ==

momento. o.po.rtuno., o. rUmo. . fê e hóstia pu'rpúria do Sol qúe �_
de uma política vigo.ro.sa de ª beijull, do.cemente, o cicldmen ª
co.nstrúções pávâis: capaZes de fê iUrpbluto que é a cClsinha bran- §
servirem o.' i¡)teresse e a neces- � ca do campo, onde vive q mais ª
sidade das nossas crescentes §'li'nda flor da Pátria-.a l'ami- fê

§ lia, ali onde, 110 cimo do mon� ª
comunicações marítimas e as ª te, canta, pela 'manhã, na suá ª

.

neeessidades da no.ssa indú-s- § voz metálica, como que a per- §
tda de pesca, pro.gressivamen
te categorizada no cômputo. da
vida económica da Nação.. I

Depo.is o. pro.grama fo.i-se
executando., sem co.mpasso.s de
.espera, sem so.lavancos, s�m

perdas de ritmo..
£, hóje. podemos ter e pro.

,damar o. o.rgulho. de po.ssuir
',uma fro.ta mercante que satis

faz jnúmera\s necessidades da
nOllsa expansão. eco.nómica e

08 ptOprio.8 fins da no.ssa So.

herania imperial, que se des-
,
..fo.bra so.bre território.s que o.

Mar distancia.
Cinco nov·os navio8� cons-

,=

truí30s inteiramente em Po.r-
tugal, po.r trabalhado.res po.r-

Flores em S, Francisco
_

·tugueseS, Vão. ago.ra sulcar o.S ª co Manllel de Melo: «o senhor §
'Mares do Mundo., levando. a � já olwill cantar o galo?�. Foi a �
to.da a parte a certeza de que � primulácea púrpura-amarela, ª
P In' d

.

h' § a namorar os malmequeres §
'. o.ttuga - .t'als e mann el-

§ doirados, na campina algar- ª _

:tooS e' de'scobrido.res - pe':rma- § via. Foi a beleza efémela que fê
nee� na a.feição. do.s seus mais § se apagoll na fogueira do Ve- ª
sãgia40s interesses e 0.13 defen- ª rão, pelas noites ardentes do §

d I § Amor, por São João e São Pe- §
¡;ie e prótege em to. o.S o.S u-

§ dro. No entanto, ela renasce, §
gá res' da . t�rra e em toda a § aos pés de Flora, qllando as §

,

imensidad� do ma r. § mulheres celebram os Jogos §
«Nossa Senhora da Vitória),) § <f.F1oraes», correndo, noite e §

� u'm bacalho.eho., etAlpiar- § dia, em honra. desta «Deosa», §,
ê aa som de trombetas, sendo as §

ça», «Alcaide» e "Praia de § vencedoras coroadas de flores. §
Buareo.s», três arrastões; (lSe- § Ela renm¡ce aos pes de Ver- §
simbcense», um ferry-bo.at - § tumno, o pàlido outono, aman- §

são as no.vas unidades do nos- E! te de Pomona. Ela renasce tal §
§ COulO a Fénix que, para os §

BO. património. naval. § E{Jipcios, se septia mOl'rer lZum �
D ;'no "1' ndo.-me ao.s elemen- :: ninho de ranzos de cllnela e in- ::

, d C d ==_- censo, ressurgindo camo ave §
. llseurso. o. oman en-

..oririue Tenreiro _ outro
= fabulosa e sagrada, das pró. §

... prias cinzas.,. §
'e 1311imado.r da reno.vação E, assim, ela ai eRtà, lasciva §
·,t� piscatória nado.nal - e linda, como no quadro de �
Vi '18 do Castelo., devo Mariano Maella (ReCLllo XVIII) §

f até sucumbir no solstícío ala- §
,. 'u r, aqui que já o.ram raniado de .lllnho. §
construído.s e lançado.s à água, Que ela seja, à DORSa caebe- §
d.e estaleiro.s nacion�{s, 62 uni- _ ceira, o mais elltendido Hipó- §
.1 d d'b::: crates OLI o mais dedicado Ga- ª
aa es para a pesca o. aca- .-

...

lh § lena, a proporcionar'-nas a I eli- §
.

au e 58 para a pesca de :: cidade imaterial da nossa ma- §
;81"ra8to. . � téria, tristel1lente humana. �, '1 ut:'r isto. dizer que a reno-

.TIIIIIIIIIIII'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIT.

., ·lil frota po.rtu�uesa de
,

's¿ traduz, proxlmamen
-;¡te, num aumento de 166 uni

Continua na 2.8 página

Este número foi visado pela
I
De lB g a ç ã o d e C e'D su r a

Foí pena que, quando da pa
v imerrtação da estrada-de San
ta Luzia, não. se rivesse tam-.

bém procedido. ,a idêntico. tra

balho. na rua 9, de Abril que,
..

'Corrénd·o.- em- �'&a' a":'ll}.agnífica'
frente do.' quartel do. C.I.S.M.r.,
de que a nossa cidade tanto. se

o.rgulha, mas que se torna, de
Inyerno., devido. ao. lamaçal,
em covas cheias de ág�a, e de
Verão numa constante nuvem·

de poeira, quase íntrenslrãvel;
Principalmente no., periodo

intenso-do Curso. de Sargent0s
Miliciano.s e nos dias de feiras
e mercados se fazem sentir os

inconvenientes que advêm do.
facto. apontado.

.

Estamo.s certos que ra cí.
mara concordará connosco ,e,'
com a brevidade que o caso.

requere, promoveré o calceta ..

mento ou mandará betonar
tal artéria.

Prof. Doutor Dálio Santos

.

Vão"realizar-�e na Soaedade,Orfeónica
os Jogos: Florais da Primaver,a

t. iá na no ite do. .próxirno
sábado; 12 do.:'-çl?J;r�vte, que. se

realizam na So.ciedade Orfeõ
nica de Amadores de Música
e Teatro, desta cidade, 0S

anunciados JOgOS Flo.rais da
Primavera, feliz e oportuna
iniciativa da Direcção.' desta
colecrividad e, a que. toda a im
prensa e a rádio. largamente se

têm' referido com justos encó
míos.
Trata-se, c o m o díssemos

num dos nossos último.s n ú

meros, do rêaramento duma
,glo.riosa tradição, que há an.os

se perdera e que trouxe àquela'
agremiação. de cultura e ré
creio, de brilhante passado, um

,.

renome que, a par de outras

iniciativas das, suas direcções,
lhe grangeou a simpatia, o res
peito e a admiração. de toda a

gente, rransforrnando-a na

nossa melhor sociedade congé-
.

nere Ioca l e também na mais'
quer'ida de todas as tavirenses.
Uma verdadeira avalanche

dé produções enviadas de to-

Foi nomeado para, exercer
interinamente as funções de
Directo.r da Faculdade de Le
tras da Univ;rsidade de Lis
boa, dusarite a ausência do.
sr, pro.fesso.r do.uto.r Vito.rino.'

d V'"Nemésio" o. nosso. prezado. �Hora.' e . ers,o
amigo e ilustre co.mpro.vin-
ciano. sr. douto.r Délio No.bre Às três ho.ras da madrugada
Santo.s, distinto. pro.fesso.r da- de ho.je os relógio.s avançaram
quele ·es.fabeledmentO' de ·en,si-.. - Æo minutos, estabelecendo-se
no. supe:rio.r.· assim a ho.:ra de' Vetão..

...

Co.nfo.rm� naticiámo.s, visi'
tará esta cidade no. próximo.
dia 9 �do co.rrente o. Orfean
Àcadémico de' Co.imbra, que,
no Teatro. Àntónio. Pinhéiro.,
dará um sarau dedicado ao Or-
feão de Tavira. .

Uma Comissão. de gentis
senhoras da primeira socieda
dade local prepara uma bri
lhante recepção. ao.s distintos
visitantes.
Uma delegação. de o.rf¡:onis

tas desta cidade co.lo.cará no
estandarte dos estudantes' uma
fita durante a seesão. de boas
vindas, que se. efectuará na

quele Teatro., logo após a; che
gada da embaixada aC'1dém.ica
e -em. que usarão. da palavra os

srs. Capitão. Jo.rge FilipeRibei
ro., ilustre presidente da tâ'
mara Municipal, em· nome da
cÜlade, e Dr. Carlos da Costa
Picoito. em no.m da Sociedade
Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro.
A Direcção. des a co.lectiv!

dad e con \1 ida todos o.s seus tl s

saciado.s e família Q,
. especia I-

.

mente os orJ-eanistas e compo

nentes do g,upo. cénico, a COm

pare'cerem 11.1) Te¡¡tro Antón;o.
Pinheiro. à ho.ra q lle, óportcl
namente, for anu-nciada,
Atendendo à grande honra

quI" representa para o. Orfeã '

de Tavira a distinção do Aca
dém,co de Co.imbra, dedicand •

o f'sncctáculo desta cidade aos

orfe�nj· ... tas, é de esperar que,
todos o.s que 0.' possam fazer,
'não.' faltem à sessão. de bo.as
vindas.
Também a Comissão. de Re

-

cepção faz igual convite ao pú
blico. tavirense e espera que to
das as agremiações locais co.m-

I ABRI 195"

pareçam à recepção co.m os seus

eSf"ndartes. .

. Ás 19,30 h. ha verà um jan
tar volante servido. por sen'ho
ras da melho.r so.ciedade de
Tavira.
A apresentação. do. Qdeon,

à no.íté, será feita pelo. sr. Dr.
. Eduardo ,dos Reis V'ie,gas
Mansinho.
E madrinha do Orfeo.n. a

menina Maria Teresa Vasco.n
cellos Pes·8anha. qUI! pro.cederá
à a'posição. da tradicio.nal Hta.
As damas de honor sã·o as

meninas Eduarda Maria San
tos Do.res ..Maria Jósé Passo.s
Viegas, Ma¡ia Filo.mena Bra
gança. Gil e Maria de Lurdes
Sé 11. toS Martins.
Depo.is do. espectáculo. r,'ali

zar-se-á um grandios0 baile
abrilhantado. po.r duas orques
Iras.

das as partes do. País tem side
. recebida' na sede ·d.a Sociedade
Orféon:icà; to.rnando."s¿riàmen
te embaraçoso. o trabalho do.
respecti vo. júri.
Este é constituido. pelos srs.

Dr. Jo.rge Augusto. Co.rrreia.
Tenente Vitor Castela e o nos
so. camarada de Redacção. Ma
nuel Virgínió Pires..

.

O Presidente de Ho.;nra dos
. Jogos Frorais é o nosso Dírec
tor, sr, Isido.ro. M. Pires. •

Para man tenedores fo.ram
convidados a sr." D. Maria Lú
cia de Mel'Io e Ho.rta e 9 sr,

Liberto. Conce ição.
O sr. Dr, Jorge Co.rreia pro

ferirá 'alguma palavras alusi
vas aos Jo.gos Flo.rais,
Os prémios a atribuir aos

poetas class ificados estão. ex

postos, 4esde on tern, numa das
morirr'as da Sapataria Triunfo.,
na Rua da Liberdade, 44.

'

Vai começar a funci-onar

D ,�DStD:,d� IeleuisãD �a fota
Em virtude de dificuldades de

ligação electrica não está já a fun
cionar a televisão no Algarve, con.
forme se esper'ava,
Segundo ¡afoi'mações que colhc�

mos na repartição competente o

período 'experimental deverá ter
u seu início entre 1U e 15' do cor.
rente mês.

.
-

-

Algarve»
Entrou ·no 2.° ano de 'vida e8te

brilhante semanário,. que, 8e pu
blica em Vila Real de Santo Antó_
nio, inteligentemente dirigido,pe�
lo jornalista sr. José Barão, e de
que é seu editor o sr.' Sebastião

" dos Santos Silva.
Por i:al motivo felicitamos,mui

to sincevamente o <f.Jornal do ,AI.
garve», que o.cupa um lugar de
destaque: na Imprensa da nossa

proviricia, fàzend0 Ilinceros VOlQ&
. pelas suas prosperidades.

_-;ua,. .- __ P.t .._._

«.0
Completou 50 anos de exist.ência

este nosso prezado camarada, que
se pubUca em Faro. sob a intelt.
gente. direcção do sr, Artur SerrâQ
e Silva.
'Ao festejar as suas bodas de ai.

ro, o que representa uma notável
súm.ula de esfo.rços e prova de
abnegado bairrismo, é com m.lito
júbilo que assinalamos a brilhan.
te efeméride e muito sinceramen.
te, por tal motivo felicitam08, na
pessoa "do seu ilustre director,
todos os que trabalham para <f.O
Algarve»; decano dos jornais al.
garvios, formulando os votos das
maiores prosperidades.

Praça da República - Sala de visitas de Tavira



2 POVO ALGARVIO

Quinta· coluna
(Continuação da 4." página)

soiismévelmente, os anseios e

o sentir dum povo.
Isto pão basta. Ê preciso

meis, E necessário juntar-se
às palavras a acção. E essa

acção tem de estar nos moldes
de uma imédiata e valiosa in
tervenção de tudo o que o con

celho tem de mais represetueti
vo, quer administrativo, políti
co, comercial, industrial e re

creativo, que são as iorças vi
vas de Tavira junto do gaver.
no da Nação.
Só assim Tavira poderá con

seguir a setisieçêo dos seus

anseios.

A Eriéeire deu-nos um·

exemplo que. deve ser seguido.
Esta característica e magni

Hc« praia do concelho de Ma
ira, com o seu portinha de mar
a necessiter de importantes
melhoramentos para poder ser
vir a sua população piscatória,
levou até junto do ministro das
Obras Públicas, sr, Eng. Aran
tes e Oliveira, os seus anseios,
por intermédiode uma comis
são constituida pelas suas Ior-

-

ças vivus e da sede do concelho.
Ao titular da pasta de tão

importante departamento go
vernamental ioi exposto tão
momentoso problema, juruu-'
mente com uma planta dos
trabalhos a electuer,
Dessa ida à cspitel resultou

ter o sr, Eng. Arantes e ali.
veira prometido à gente da
Ericeira que o problema seria
apreciado com a maior atenção
pelos serviços técnicos do- seu
'Minietério e que ele, ministro,
oportunamente se pronuncio-
nada. . .

O exemplo da Ericeira deve
ser meditado pelos tavirenses.
Das palavras à acção!

Os homens de boa vontade
de Tavira têm a palavra. E
que ela nãQ se faça demorar!

L. S. J).

I Dstltulo D. framls[o �omes
Balancete da Conta de Gerência

do ano de 195'1:
Receita: Subaídio do Inatituto de

Aeaisrêncía a Menores, 132.240$00;
Subsídío do Governo Civil de Fa
ro,49.000$00; Subsidio da Junta de
-Pr-ovíucia do Algarve, 6.000$00;
Subaídío da Comissão Municipal
de Asetetêncta, 8.000$00; Subaídio
da Câmara Municipal de Vila Real

'

de Santo António, 3.600$00; Subsí
dio da Câmara Municipal de Alje
zur, 300$00; Subaídlo da Câmara
Municipal de. Olhão, 2.400$00;
Subsidio da Câmara Municipal de
Lagos, 500$00; Donativos em di
nheiro, 6'2.506$40; Produto de quo
tização, 51.0'25$60; Produto de fes
tas, etc. 80.99'2$30; Juros da C. G.
D. C. de Previdência, 139$10. Soma
401. '258$40. Deficit da gel ência de
1956,41.'249$60: Total, 360.008$80.
Despeza: Vencimento do peseoal, .

34.480$00; Aqulsíção de rnóveis,
9.9'24$40; Conservação de animais,
2.004$50; Conaer-vação de viaturas
com motor, 10.651$:i0; Conser-vação
de prédios, 4.069$20; Conservação
de móveis, 859$00; Impréasos e ex

pedtente , 955$50; Correios, Telé

grafos e Telefones, 1.020$50; Trans
portes. 429$50; Venda de casas,
3.'2'20$00; Seguro e Previdência,
2.602$40; Serviços Farmacêuticos,
5.802$60; Luz, aquecimcnto, água.
e Iírnpesa, 16.838$20; Li vr-os e e x

pedíente escolur-, 1.812$OU; Gé ue
ros e combust ível.f Bã. 141$'20; V('IS.
ruàrto e 'calçs do, 47�864$20 � Soma.
333.2'23$40. Sa Id o para 1958.2(j,j35$40
Total, 360.008$80.
Ao apresentarmos púb licu rncrvte

as contas de gerência do ano ti nd o ,

cumprtrnoe o grato dever de teste

mudhar o nosso rna i« profundo
agradecimento a todos qua nt os ,

reconhecendo in tc.re sae c o valor
desta Instituição, nos dcrum o se u

apoio moral e mate rtn l. sem me

nosprezar- o contr-ibuto de todos,
desejarnoe púbfícamente .no entan
to, realçar o generoso apoio que
Hempre recebemos de Sua Exce
lência o Governador Civil Dr. An
tónio Baptista Coelho, o eficiente
auxílio da Câmara Municipal de
Faro na organização da Feira Po
pular de 195'2, e, finalmente, a va
Hosa, e sempre

í

ndispeneàve l co
laboração de todos os jor-nala do

Algarve e da cidade do Porto.
Bem hajam, todos os que nos

auxiliaram.

O Presidente da Direcção
Carlos Marques Loureiro

Novas unidades
da frota mercante nacional
Continuação da L" página

dades' úteis .:_ número só por
si definidor de uma "pol ítíca
perseveranre e construtiva no

p Íano do apetrechamento na

cional dos necessários na vias
para a intensifícaçâc da refe
rida indústria da pesca.
Factos de tão alta importân

cia para a vida da Nação não
podiam deixar de ser comen

tados pela palavra autorizada
do sr. Ministro da Marinha.
No discurso que Sua Ex."

prenunciou em Viana do Cas
telo salienta-se,o merecimento
dessa Política económica de
renovação, que atingiu, entre

variadas actividades indus
triais do País, li .indtistr-ia das
construções. navais.
E Sua Ex.' acrescenrou, em

admiráveis sínteses, algumas
sugestões que os portugueses
já alguma vez ouviram da bo
ca do sr. Presidente do Con
selho:
«O caminho do mar engran

dece as Nações. Portugal só
foi grande quando sulcou os

oceanos.
E preciso que se corigreguem

todos os esforços para que' o.
País volte ao Mar». �

Conceituosas e aliciantes
palavras estas, que enlevam
pela sua pa tr iórica inspiração.
São palavras contagian tes.

E por elas não deixará de vi
brar o sentime�to da própria·
Nação - que é país de mari
nheiros.

Senito �spe[jal d� �omboios
I

Mrl ZONt\ SUL

Para assegurar o transpor-te de
passageiros que se deslocam na

zona sul do País, por ocasião das
festas da Semana Santa e Páscoa,
a C.P. estabelece o seguinte ser

viço especial:
Do dia 29 de Março a 8 de

Abril de 1958:
.

Comboio n.? 8011 (rápido do Al

garve) - Efectua-se diàriamente
entre Barreiro e Vila Real de San
to António-Guadiana, com ligação
de e para Aljustrel e para Lagos.
No periodo acima em referência
dá liqação para Sevilha.

Automotora n.? 9'228 - Efectua
-se diàriamente entre Faro e La

gos.

Automotora n.o 9'230 - Suspensa
a sua circulacão entre Faro e La

gos.
Ho dia 30 de Março a 9 de

Abril de 1958 :

Comboio D.O 8012 (rápido do Al
garve) - Efectua-se entre Vila
Real de Santo António-Guadiana
e Barreiro, com ligação de Lagos
e de e para Aljustrel. No periodo
acima em referência recebe liga
ção de Sevil/¡Cl_:

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,

.

na Tabacaria Jaime da Silva.

Sociedade Orfeónica
É hoje, como dissemos, que

se efectua na Sociedade Orfeó
nica, cujo salão se encontra
decorado com os tradicionais
ovos da Páscoa embelezados
com desenhos artísticos, o tra
dicional be ile, que promete ser'
muito animado. dado o inte
resse que despertou entre os

s eu s . associados, particular
mente, no meio juvenil.
De tarde. com início às 16

horas, haverá também uma

«marin ée» infantil, para satis
fazer o desejo man ífestado por
muitos sócios com filhos me

nores de 15 anos que', nos ter

mos da legislação actual, não
podem assistir à «so irée»,

A uxiliar a Banda de Tavira
é contribuir para a realiza
ção das manifestações cí
vicas e religiosas dacidade,

Grémio da Lavoura de Tavira-

Silos e Nltreiras Informamos 08

lavradores In
tereasados na construção de silos
e nitreiras, com subeídío do Esta
do, de que devem efectuar a sua

Inscr-ição, para esae. efeito, desde
hoje até 20 de Abril próximo, im
preterivelmente.
Recorda-ae aos Intereeeados que

em regra. a concessão de subsídtos
é feita pela ordem de Inscr-ição.

Quotas Continuam a co�ra!Iça, nasede deste Grémio," em
todos os dias úteis.
Aos aesocíados que tenham ain

da quotaa em atrazo lembramos a

conveniência de promoverem sem

demora o seu pagamento para se

evitar o procedimento legal des
tinado a efectivar a sua cobrança.
Bonificação de Gasóleo Lembra-

" mos aos

ínteressados que até ao dia 10 de,
-Abril devem entregar neste Gré
mio as suas declarações de consu
mo de gasóleo durante o primeiro
rríamestre do corrente ano. para
efeito de bonificação.
Tavira, 26 de Março de }958

A Direcção

Informa�ões
......0 próximo dia 8 do corren
f"IIIIII te realizar-se-á o concur

so para a adjudicação da em

preitada da construção da lota
da Fuseta, na Junta Central
das Casas dos Pescadores.
À base de licitação é de

esc: 284.654$00.

log our t
À Direcção da Cooperativa

Àgrícola dos Produtores de
Leite de Tavira, no sentido de
tornar acessível a todos os

Ex.mos Consumidores este ma

ravilhoso produto, comunica
que o vende directamente ao

público ou ao domicílio, ao
.

preço de 1$50.
Preços especiais pata re

venda.
'I'ravessa do Trem, 1, tel. 71 ..

)'

De 24 de Março a 19 de Abril

A C I D LA oferecê:
censumlderes, por cada .

novo

13 quilos de
a) - A todos os actuais

cliente cujo cóntrato nos apresentem,
GAZeIDLA, desde que o

. material de queima, para.
uso 'doméstico, seje adquirido através da sua orqenize
ção, bem como na compra de Fogões ou Esquentadores.

b) - ÂOS, novos consumidores, 'um

60$00 na ceução contratual

comprado.
ou

material

desconto

conforme /0

de 30$00
valor do

Os novos clientes ficam. habilitados, dentro do prazo a.cima
indicado, às nesnas regalias dos actuais consumidores.

AGENTES

USE
UMt\ CHAMA

Â
R. Alexandre Herculano, 21 - 23 - T 1\ V I R 1\

YAVIRENSE

I D L A
EM TODO O PAís

G A zc I D L A
VIV1\ OMDr QurR QUE VIVA!

. .

'/2 - lOT O N E L A D A S - C O M A T R E L A D O 2 0- 21 T O N E L A D A S Ú T E I S

H, P.-MOTOR "M" MULTICOMBUSTlvEL

O NUMERO DAS M. A. N. QUE 'CIRCULAM EM pORTUGAL

� �' c,g.1 � ¥HiÇ,
j REPRESENTANTES: FRANCISCO BATISTA RUSSO & 'IRMAO - LISBOA. PORTO. ÉVORA

ATRElADOS K'A"SSBOHftER.
"OS DE MAIOR VENDA EM PORTUGAL-'

TODOS OS CAMIOES M. A. N,
PODEM TRABALHAR COM ATRElADO�.
ENTREGAS IMEDIATAS

'�"CABI�E Â'VANÇ�DA PARA CARGAS LEVES
'

•. P. B. 15.000 KS .' CABINE NORMAL PARA CARGAS CONCENTRADAS
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y,�.gein--Recebemos o n.o 208
ref�r�nte a Fevereiro desta inte
ressante revista de turismo, di

vulgação e cultura, dirigida pelo
sr. Carlos D'Ornelas.

,Plateia - Recebemos o n.O 2 re
ferente a Março desta revista ci-'
nematogrãfica de que e dtrector o
sr. Baptista Rosa e distribuida
pela Agência Portuguesa de Re-
vistas.

.

Rua Larga - Foi publicado o n.«
10 desta revista dos antigos estu

dantes de Coimbra, que se publica
soba direcção do sn. Professor Al
berto Gomes.

O Livro das Mil e uma Hoites
_ 4.ô fasciculo - Prossegue com

absoluta regularidade a publica
ção-e-m fasciculos da notàvelobra
que é .:0 Livra das Mil e uma

Neítes». "

Considerada ao nível daquelas
que

.

se foram tornando herança
cultural de todos os povos civili
zados, como a Bíblia, a obra de
Homero ou de Cervantes, «As Mil
e uma Noites» tiy:eram agora con

digna edição em lingua portugue
sa, devida á iniciativa da Editorial
Estúdios Cor, sendo aliás a pri
meira vez que no nosso pals se pu
blica uma édíção integral da obra.
Este fasciculo 4.° .. que, como os

antertores, se reveste de um es-

,Junta de Tur i s rrr o

da Praia de, üuartslra

Da Junta de Turismo da impor
tante e movimentada Praia de
Quarteira, recebemos a gentil
oferta de 12 excelentes postais
ilustrados, recentemente editados
de propaganda às belezas tur-ístí
cas da formosa praia louletana:
Também anexo recebemos um

cartaz turístico de Loulé,
Nele se destacam os pontos mais

pitorescos doeoncelho, tão sóbrios
em belezas naturais.
Agradec.emos a gentileza e faze

mos votos pelas prosperidades da
.írnpor-tante praia algarvia e pelo
'progresso turistico de Loulé.

plêndido aspecto gráfico, contem
duas curiosas narrativas: A «His
tória da Jovem Esquar-tejada» e a

«História do Belo Haseã Badre
dine», que nos transporta ao an

tigo e maravilhoso Oriente dos
Calitas, encaminhados pela voz da
bela e discreta Xerazade, ' _

Respectivamente'traduzidas por
Celeste Andrade e Domingos Mon
teiro as histórias guardam todo o

seu sabor poetico, todo o ritmo da
aventura fantástica, que tautos e

tantos leitores tem encantado ao

longo das idades,
As ilustrações 'deate fascículo

8ão devidas a António Vaz Pereira
e Cipriano Dourado.
Mundo - Recebemos mais ium

exemplar da magnífica revista
«Mundo), o n.O 38, que insere Inte
ressantes reportagens fotográficas
Recomendarno-Ia a todos os nos

sos leitores.

Agradecimento
Teresa da Conceição'Osório da Cruz, residente em Évora,

tendo sido acometida de grave doença em casa de pessoas de
sua família em Tavira, quando ali esteve de visita vem, conjun
tam=nte com seu marido, José Henrique da Cruz, testernunha r
ao Ex.mo Sr. Dr. Augusto Carlos Palma, os seus maiores agra
décimentos e reconhecimento pele inexcedível carinho e profí
ciência c�m que a tratou até seu completo restabelecimento.

.

Muito agead ecem .também a todas as pessoas amigas pela
bondade com que a acompanharam ou se ínreressaram pela sua

saúde.

Que espera V. Ex."s para lhes·
apresentar a última moda em

'. Penteados, Permanentes a Frio e

a nova. técnica de Pinturas n a s

Cpres da Moda.
Estes trábal�os- são executados com a

maior,compeltência artíst.ica e bom gosto.
.

.

,

, RUA DR. PARREIRA N,> 81 _ }.o

Telef. 66 T A V I R A
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Anivers:\rio8
Fazem anos:

.

Hoje - Sr. Custódio Marcelino
Chagas. .

Em 2 - D. Maria Cândida de
Mendonça Campos, D. Maria José
Freitas Soares e oe srs. Jorge Epi
fâneo Madeira Viegas e Joaquim
da Piedade Guerreiro Carepa.
Em 8 - D. MariaPereira Cabrita.

menina Custódia 'Díonísta Brito
do Carmo, menina Dlouíaia Nasci-

,

merito, menino Telmo Fernandes
Pádua Palma e o sr. Alfredo das
Dores Santos.
·

Em 9 - D. Maria Leonor Gomes,
de Melo e Horta, D. Isabel de Sou
sa, D. Maria Odilia Branquinho da
Silva, menino Carlos Manuel Cam
pina Lopes e os ers. Manuel Ramos.
José Joaquim de Jesus e Arlindo
da Silva Fernandes.
Em 10 - D� Maria Dina Marques

Romano Farrajota, menina Helena
Mat'ia Guerreiro Lata e 08 srs. Dr.
Pedro Mil-Homeo's e Francisco de
Assis Leiria. .)

Em 11-Srs. Lioriílio Eduardo Fi
gueira Santos e Laurentino Neto
Gago.

.

Em 12 - D. Maria Lucília Domin
gues, D. Maria do Carmo Leiria
Correia, D. Emilia Vitória Correia,
D. Maria Francisco Rosa, MIe. Ma
ria da Estrela Vitor dos Santos e

os ars, Francisco do Nascimento
Rocha Júnor,Bernardino dos Már
tires Mateus e Damião Cândido de
Andrade.

Partidas e Chegadas

Com sua familia esteve nesta ci
dade o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Eng.· Francisco
AntônioRodrigues, director técni
co 'da fãbrica das Gaivotas, resi-
dente em Lisboa.

.

.
- Regressou de Lisboa, onde es

teve durante alguns dias, o nosso

prezado amigo sr. João Higino
Gonçalves de Campos, pr-oprIetà
rio nesta cidade.

- Com sua família foi passar as
férias da Páscoa à Beira, o sr. Dr.
António Augusto da 'Cunha Bara
ta, nosso prezado amigo e distinto
advogado e notário nesta cidade.

- Com sua esposa e filho esteve
nestacidade o nosso. conterrâneo
e amigo sr. Manuel Ferro Marçal,
agente técnico de Engenharia, re-

.

sidente em Lisboa.
- Tarrrbém com sua esposa e fi

.Iha vimos nesta cidade o nosso
velho amigo e conterrâneo sr. José
Rodrigues Martins, agente técnico
de Engenharia, ao serviço em
Africa. '

� Encontr-am-se nesta cidade on
de vieram passar as férias' da Pás
coa· com suas familias, os estu
dantes dos cursos superiores, MIe.
Maria Eduar-da Santos Dores, e os

srs. José María Costa Santos e

João Texugo de Sousa.
- Com sua esposa foi a Lisboa,

donde jà regr-essou o nosso preza
do assinante sr. Alberto Pereira
da Palma, tesoureiro da Agência
da Caixa Geral de Depósttos nes

ta cidade.
- Com sua esposa e filha encon

tra-se nesta cidade, passando as

férias da Páscoa, o nosso pre,

.} . .

(} 'Pescador que quis �ser' ,Monge e foi Santo
.

P6R �NTE�O NOB�E

ali' havia; t�mbém mas colocada no cláustro,
entre as dos O1:ltros Santos da Ordem dos Ere
mitas de SaMO Agostinho. E ainda no refei
tório do. Convento da Graça de Santarém, já
naquele tempo existia uma. imagem, igualmen
te 'pintada sobre madeira, do seu antigo Prior
e memorável restaurador (9).

O dominio espanhol em Portugal, estabe
lecido naquele, ano de 1580, fez, porém, esfriar
bastante o culto de Frei Gonçalo de Lagos, até
aí muito intenso, como fàcilmente se conclue
de quanto temos dito (10). À Confraria, funda
da imediatamente após a sua morte, dissolveu
-se então, porque a Nobrez-a toireense, sua ins
tituidora e animadora - durante séculos, ficara
em. grande parte em Alcácer Quibir, morta ao

serviço -da Pátria e de um grande Sonho Im
perial ou ,cativa dos moiros; a peste dizimou
as populações, enchendo o reino de lutos e os

povos de diHculdades, que lhes não permitiam
as antigas romagens a Torres Vedras e até, em
certa altura, entrando no Convento dos ere

mitas daquela vila, vitimou todos os seUs fra
des, só escap�ndo um varatojano, que ali fora
caridosament� assistir aos enfermos e o culto
de S. Gonçalo ficou assim, privado dos seus

verdadeiros guardiões; a própria festa anual,
que sem interrupção se efectuara desde 1!4Z3, e

até a Feira Franca que ia acompanhara sempre
e se tornara célebre, foram suspensas, esque
cendo-se a Câmara do «Padroeiro e Defensor
da Vila e seu Termo.), assoberbada por outras

preocupações. E talvez, mesmo, os governantes
espanhois e seus apaniguados exercessem qual
quer acção no sentido de terminar com esse

culto tão intenso por um Santo português,
como o fizeram em relação a outros e, aliás,
em relação a tudo que poderia manter vivo na

.alma do povo o sentimento da independência'

pátria.
No meio na opressão, di£iculdad�s e desâ

nimos em que se vivia, Freí Gonçalo de Lagos
só não foi esquecido, durante esses sessenta

anos de domínio estran,geiro, pelo povo húmil
de de Torres Vedras, que continuou a acorrer

ao seu túmulo, implorando agora p�otecçãO'
eontra os opressores, auxílio para as suas difi
culdades e alívio para as suas penas; pelos
marítimos de Lagos, que não deixaram de tê-lo
como protector da sua Corporàção, nem de in
vocá-lo, quando aflitos sobre as águas do mar;
e pela Hierarquia da Igreja, pois há notícia de
que, naquele espaço de tempo, pelo menos dois
Arcebispos de Lisboa visitaram propositada
mente o túmulo do Servo de Deus: D. Miguel
de Castro, que por duas vezes ali esteve, de ca

da uma delas deixando seis brandões para se

tem acesos a S. Gonçalo, e D. Rodrigo da Cu
nha, que ali foi também - e depois se queixou,
em documento autêntico, de que o Senado da
Câmara tivesse esquecido o- antigo culto do seu

Padroeiro e a Nobreza torreense tivesse deixa
do desapar�cer a Confraria de S. Gonçalo. E
também não o esqueceram vários escritores re

ligiosos, que em seus trabalhos, alguns com a

competente aprovação do Ordinário respectivo,
recordaram nesta época o Servo de Deus como

-

gracÍano ilustre e o louvaram e honraram
como Santo; é, mesmo, neste período, que
começam a aparecer escritores que se referem
a Frei Gonçalo de Lagos, não só nacionais,
mas ainda estrangeiros, contando-se, só até ao

fim do domínio espanhol, não poucas obras
importantes, de autores notabilizados e com

responsabilidades, quer literárias, quer religio
sas, que �ncluem o antigo pescador lacobIÍgen
se entre os Santos mais venerados em Portugal

Continua

DOS LIVROS
Corpo e Alma

(Sonetos)
éardoso Marta acaba de nos mi

mosear com mais um volume de
íutereesautes sonetos da sua' la
vra, acompanhado de' uma carta
-prefácio do eminente poeta Dr.

Eugtnio de Castro.
A crítica ao livro não nos pro

pomos fazê-la porque ela já foi

zado amigo e assinante sr. Dr.
Arnaldo doe Santos Lança M.mo
Juíz de Direito de 1.� classe. ao

serviço em Lisboa.
.

- Com sua esposa e filha encon

tra-se em Tavira, onde veio pas
sar as férias, o sr, Manuel Viegas
da Fonseca, nosso prezado :assi-
nante no Porto. .

- Também se encontra passan
do as ferias em Tavira o sr. Wal
demar Monteiro Baptista, cadete
.da Escola do Exército.

.

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade, em casa de seus

pais, a sr.8 Dr.a D. Maria João Cor
reia, médica dos Hospitais Civis
de Lisboa.
- Encontra-se e111 Tavira, pas

sando as férias da Páscoa a sr.�
D. Mária do Carmo palmeira, pro
fes s or a oficial .ao ser-viço em

Messtnea.
.._.. Acomparihadode seu ñlbo se-:

guiu para Lisboa o sr. Virgílio
Carmo Ferro.
- Regressou a Portimão, onde

foi colocado na Secção de Finanças
a que pertencia; o nosso prezado
assinante sr. João Rodrigues Tor
res, informador' fiscal, que hã

tempos se encontrava em Lisboa
em comissão de serviço.

Necrologia

Dr. José de Almeida Lqução
No passado dia 26 de Março foi

vitima de um desastre de viação,
na estrada de Portimão a Alvor,
o sr. Dr. José Inchado de Almeida
Loucão, Delegado, do Procurador
da Repúbltca em Portimão, fun
ções que também exerceu nesta
ci·dade durante cerca de um ano.
O desditoso magistrado teve

morte imediata resultante do vio
lento choque sofrido, pelo seu

carro contra o qual foi embater
um outro automóvel ao pretender
ultrapassar uma carroça.
O falecido, que contava 30 anos

de idade, era de Níza, filho do sr.
Dr. Luís Loução, Juiz de Direito
aposentado ..
,A sua morte foi muito sentida

nesta cidade, onde conquistara al
i gumas simpatias, tendo os seus
,

restos mortais sido transportados
em aütofuneràrio para a sua ter
ranatal.
A familia enlutada ender-eça

mos sentidos pêsames.

feita por- mão de meetne, mas sím
plesme nte agradecer _:_a generosa
.uál1ivu, que é 8empre beavínda
em qualquer oportunidade, por,
que representa um prazer espiri
tual nos. momentos conturbados
que atravessamos, delícíandó-nos
'com sonetos como este:

Menino e Moço
A sala das alunas ara ao lada
Trazia-ma uma dalas, de mau gosto,
escravo des feitiços do sau rosto'
- paquenino Romeu apaixonado.
fazia-se a chamada. Eu, alheado
às Luísas, tão dOCBS como o mosto,
às Iranes, ardentes como Agosto,
mail'! às Bertas, abertas ao pecado.
só quando o profassor anunciava
8sta noma banal: - Ana Maria!
todo eu da prazar me alvoroçava.
Do tantos nomas, só aquala ouvia;
de tantos nomas, so aquala ficava
a cantar-me ao ouvido todo o dia.

A Primeira Semana de Casada
Romance de João Amaral Júnior

Temos pr-esente este recente .ro-
.

manee da autoria do consagrado
autor de A Mulher que jUl'OU não
ser minha, O Lago doe sonhos fe
lizes, Casei com uma ciumenta, A
Estrela que não brilhou, A Casa
iluminada, etc., para somente citar
algumas dentre tantas outras obras
deste romanctsta, lidas e aprecia
das com o pleno interesse de to
dos os públicos.
O romance. de agora, A Pri-

, meira semana de caeada, que ligei
ramente se liga com o anterior
mente publicado sob o titulo de
A Ultima semana de «otteira, lê-se
com verdadeiro prazer de princí
pio a fim. tão vivo é o recorte das
figuras, a realidade das cenas, a
intensidade da intriga urdida com

um equilibrio que não leva o en

trecho para a farrtasta nem o retira
da flagrante ver-dade, Curtoao na

acção de hoje, feliz retrato da vida
'moderna. asua fluente delicadeza
diverte e faz pensar. Eis pois uma
obra que recomendamos aos nos

sos leitores. como recreio exce

lente e bem dígna de figurar em
todas as estantes.

Edição bern apresentada (Colec
ção Azul) da Li vraria Romano
Torres.

A Banda de Tavira necessita
da colaboração de todos.

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres
so na pernfanente.

'

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF. ISO

Rua da LibordUo, 18.1.0_i I A U I R A Perimente Neutra e Permanente Frio

Mansinho

Onde está o segredo da Beleza Feminina?
NO J

I.nstituto de Beleza Âssuncão
,

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja ,de marca garantida!

AS m, a f'C a s· Omega, Zenit�, Langines, Breitling,.
Iisssot, Corteberl, Aureus, Serglnes,

Rmuria, Argua, �ska, Uiergines, Camu, Zinal, Ro[ord, DOKa,
Lukei, Zolu, Hortig, Sulu matou, White star, WateK, Sorel, Lln[oln,
Rmpu, eaunu, LareM, Mila, lo[hinos, LanUI, lagUS, Heloisa e Orma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidu8', ..

garantindo que os seus preços nãO' oferecem con

fronto com os de OUlra casa, em virtude das suas

compras serem efectuada,s em condições vantajosas.

Encontram-se à v�nda na

Ourivesaria
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Quinta Coluna

� �arra �� buiraM Pela.
fJ.OI) inc ia -Pe I o "H O'S,P i"t a I e um exempio a seguir :

�O portinho ae IriceiraFoi operada de cesariana, no
dia 15 de Março, a sr." D� Ma
ria Aliete Valongo Cavaco,
esposa do sr. Virgílio Evanísto
Cavaco, tendo dado à luz uma

criança do sexo feminino.
Também foi operada- no

mesmo dia, a sr." D. Maria
Dionízia Laranjo, irmã 'do 'Sr.

João Laranjo,comerciante nes
ta cidade.

'

Foram operados os srs, João
Venâncio, empregado no sal
va-vidas, 'e João Francísco da
Cruz, barbeiro.
Banco - Dpu entrada no

Banco deste Hospital, � o dia
17, pelas 10 horas, terido fale
cido pelas 15 horas, o sr. An
tónio Pedro, residente em Ta
laeiros, Santa M'aria, vüima
de acidente. '

'

Deu entrada no Banco nd
mesmo dia o sr. Manuel Va
lente Júnior, residente em

Monte da Fuseta, Santa Ma
ria, vítima de explosão que
produziu esfacelo da mão es

querda.

�J:a,LUA :I$.JiUUI.,4._=
.VVVy••••v••••••••

V¡,18 Nova de Cacela
Quero qritar..
rir e pular,
sair de mim
até tical' cansada,
mesmo que depois caia
atordoada.

,

Quero ser como um raio
nesta solidão!
- Riscar os Céus
deixando llm clarão -

rOJ-no Mar"e pelo-Mar, ess« l

r dúbio tentador - na pala
vra de considerado historiedor
- que Portugal ;se impôs ao

Mun'do .no seu .passado bistô
rico.
Pavira iatnbé'tn 'teve 'dm:ps's

sedo áureo e brilbente de' fei
tos praticados pelos seus ,filbos
no Mar. Terra de marinhei
ros e de pescadores�.já conhe
ceu três barres e presentemen-

'

te encontre-se 'sem uma �qtte
satisfaça as modestas necessi
'dades dos seus pescudares,
A primeira desaguava Ano

Atlântico em frente de Cacela.
Depois censtruiu-ee uma lJar'l''a
artificial em frente, de Tavira.
nositio das Quatro Aguas.,
Foi o porto construido, pelos

holendeses, uin dos melhores
'e mais -concarridos tib A1ga,r
ve, beneticiendo largaafetite o

comércio e indústrias locais.
Mais tarde, como.não .impe

tlissem o seu a'Ssdteamétit'o "
que foi sempre (i�m�ntando de
volume 'pelo t'emrpo,'¡o,ra -oveio
dar naquilo que todos coube
cem: a sua. passagem. a pé en

xuto.
Os prejuízoiS resultentes, es

tão à vista, afe'ctan_do,. -,Ião só
a cidade, como tod« a econo-

mia do concelho. "�'
'

A outra berre -'i¡, . terceire
- que o ciclone de 3.941' criou,

- só resulta em moldes eiicien-
tes nas marés cheios, pois lora
disto a breche do Cochicho
oferece os mesmos perigos'que
o canal artificial. ,

Disto tudo sabem os teviren
ses, quer os responséveis 'pela
máquina' administrativa e po
lítica locais, como sejam os que
fazem parte das forças vivos
do concelho.

.

Reconbecendo-se a nece�à�
dade de Tavira voltar a tU il ....

sua berre em condições, romo>

em 1'926, fazem-se constantes

apelos nas colunas do jõrnal
local e na Imprensa diária pa
ra que se lhe acuda.'

,

A acçKo da Imprensa, só pol'
si, não é o bastante; quando
muito vale por uma acbega,
embora ela traduza, elera e in-

Continua na 2.8 pAg-iIla

Pela CidadeOesastre -: Vítima de acidente
de trabalho faleceu no passado
domingo, dia 23 de Março, em Vi
la Real. de Santo António, quando
era transportado para o Hospital
Marquês de Pombal, daquela vila,
.o sr. Carmelino Cipriano de Frei
tas, de 32 anos, ferroviário, filho
do sr. Porfirio Jose de Freitas, [á
falecido e da sr.a D. Mariana Ja
cinto Rosa, casada em 'seæundas
núpcias com o proprietário sr1 Jo
se Frederico Rosa.
O extinto deixa viúva a sr." D.

Maria Almerinda Argelino e era

pai de 2 filhos de tenra idade.
Ov seu funeral que constituiu

uma sentida manifestação de pe
sar, realizou-se na terça-feira para
o cemitér-io desta localidade, com

,grande'_acom,panhamento.

Misea·iró.·dia de Tavira

Serviços clínicos durante o

mês de Abril:
Enfermarias-Srs. Drs. Car

los Palma e Gonçalo Pessa-
nha, ,

Consulta Externa - De 1 a

15, sr. Dr. Carlos Palma, às 8
horas; de 16 a 30, sr. Dr. Gon
çalo Pessanha, às 17 horas.
Cirúrgi« Geral-, Consultas

em 19, srs, Drs. Fausto Can
sado e Renato Graça.
Profilaxia Mental - Con

sulta' em ,26, sr. Dr. Manuel
da Sil va , às 14 horas.

'

,

Oftalmologia-Consulta em

13, ei, Dr. A., May Viana, às
9 horas.

O Filho de Deus estremeceu ...
Olhou para mim e compreendeu ...

Ah I Não fora ell vida
, de zzznzz Vida ,

a lutar por fugir
á última partida ;

,

.não sentisse
a altivez cobarde
de gigantes exaltando
a liberdade T
Não fora ell também complicada
que seria feliz, '

agora, ,¿
aqui mesmo sentada.

A sombra desapareceu .

A Vida parece parada .

Xínavane, Outubro de 195'1

M. Cândida Héu

Também faleceu no dia 25 de
Março a sr. a D. Antónia de Jesus
Agueda, viúva, de '18 anos de idade.
A extinta era mãe dos sra. An

tónio Vicente Júnior,construtorci
vil, e Damião Vtcente, ausente em

Marrocos, e sog-ro dos era. Luis
dos Santos Castanheira e Jose da
,Silya Trindade.

'

•

Teatro Antilniv Pinheirv
Espectáculos da 'semana:

Hoje, para maiores de 12

anos, O R-ei Vagabundo, com

a nova e mais sensacíena'l voz
dos nossos dias Oreste,
Em comple m e n t o , Hong

Kong, com Ronal Reagan e

Rhonda Fleming.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, a peça de Teatro
de Lisboa, Mas que Escanda
lo ... , com Madalena Soto,
Artur Semedo e outros artistas.

•

, farmáda de se.rvi�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim. \

PropriedadeFaleceu ainda a sr.a D. Rita da
Conceição Carlos, solteira, de '19

,

anotl, proprietária; ,

,

A finada" era irmã dos srs. Vi
cente Car-los ,e Carlos Jose da Con-

-,

,

ceicão, proprteràríos __C.
,

As farní llaa enl_utadas apresenta
o cPovo Algarvfo» sentidas condo-

, Iêucías.

A Banda de Tavira é e me.:.

lhor organismo artístico
da cidade..

Vende-se, com os quatro ra

mos,' coin terzeno para regad-io
e sequeiro, no sítio de S. Pedro.
Quem pretender tratar com

Fracisco Gregório, no sítio da
.Asseea.

' Chapéus de Senhoras
, ,Senta Catarina No Saião Ideal, Rua 5 -de

Outubro, 78, em Loulé, encon
trará. V. LX.A elegantfssímos
modelos, criados pela última
moda parisiense e recentemen
te chegados dos melhores «ate
Heres» de Lisboa..
Este Salão honra-se de po

der
-

apresentar a V. Ex.a a

maior e ms is distinta colecção
de chapeus, como nenhum ou-
tro no Algarve. !

Alugam - se chapéus para
casamentos e, toucados para
noivas;

Júlio SanchoCasa do Povo - Foi aprovada
"

a conta de gerência desta Casa do
Povo relativa ao ano de 1951:, que
31?resenta 'um saldo de 4'1.839$99.
mais 9.980$80 que no ano anterior.

,

A receita foi de 80.4n$00 a qual,
adicionada com o saldo do ano

anterior, de 38:859$90, perfaz o to

tal de 119.336$19. A despesa foi de
'11.496$20. �
Com a assistência medica gasta

ram-se 18.000$00, substdlos 16.533$
e medicamentos 5.464$00. ,

Educação de Adultos - Foram
críados dois cursos de adultos nà
Casa do Povo de Santa Catacina
da Fonte elo Bispo, para funciona
rem respectivamente, na Malhada
do Judeu e Aldeia. - C.

Médi'co-Radiologista
RAD IODIAGNOSTICO-fO·
MOGn..aFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - U'LTRA-SO�S
Ciática, Iumbago, ar-trose de-
formante, nevralgfas, etc.Moradias para Pobres

em Vila Real S. Antóniõ
CONSULTÓRIOS

, FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

O nosso conterrâneo. r"év. Prior
Joaquim <{alhardo Palmeira, cuja
acção social desenvolvida em Vila
Real de Santo António e digna de
registo, acaba, de inaugurar seitl_
moradias para os seus paroquia-
nos pobres.

.

Felicitamo-lo por rna is esta obra
que acaba de conquístar graças ao

seu trabalho profícuo e às simpa
tias -que disfr-uta no meio pomba-
lin�

-

Santo Estêvão

No passado dia 26 de Março par
tiu para Angola, acompanhado de
sua esposa, cunhada e filhos, o

110SS0 prezado amigo e assinante
&1'. Jose Pereira Brás, que durante
alguns anos ali deverá permane
cee em conjunto com, seu _irmão,
residente em Moasâmedee, hã qua
,I:!e dois anos. - C.

Indústria Tavirense
fracturado a perna esquerda e so

frido 'vàrios,ferimentos na cabeça
e no c0rpo,' pelo que teve de ser

imediatamente .:onduzido para o

hospital. de Olhão, onde lhe foram
,prestados OB pt'imeiros socorros,
tendo no dia segu;,inte sido trans

portado em ambulância para o

Hospital de Jesus, em Lisboa.
O motorista ficou ligeiramente

ferido, tendo o automóvel e a bi
dclete sofrido graves avarias.
Baile da Páscoa - No próximo

domingo a Sociedade Recreativa
Musical Luzense leva a 'efeito, pa
ra os AeUB a8sociados, o tradicio
nal Baile da Páscoa; l) qual será
abrilhantado, por u m e,xcelente
conjunto musical. - C.

Obras de melhoramentosFabricação garantida com excelente fuatériá prima. Executam
-se em tndas as cores e, mod810s. Os mosaicos preferidos p�-

los construtores pela sua qualidade e durl¡lção.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPET.ENCIA

Dirigir pedidos directaménte à

Fábrica de Mosaicos Le'ão

Luz de Tavira,
Pelo 81'. Ministro das ()bras PÚ

blica8 toram concedidas, pelo Fun
do de De!!emprego, as 8eguintes
comparticip::tções para a nossa,
prQvíncia:
A Junta de Provincia do Al�.i;-..

ve 100.000$00, para construç�� d�,
edificio sede em Fúro, ref(J,rÇ.O;-à,
Câmara Munici.pal de Tavira; co-.
mo refdrço, para reconstl'u'ção; e,

ampliação dos Paç<>s do CORcelh'o,.
40.000$00; e à Associação dos Bom ...

beiros Voll1ntãrios de VUa Real d�
Santo António, para. oon8tfu,çãQ
do 8eu qua-rtel, 5;).OOO$QQ,

'

:
- Viação Perigosa - No pa8sado
,domingo, dia 30 de Marco, na es

trada Alfandanga.Fuscta, um au

tomóvel pertencente ao sr. João
Mascarenhas de Mendonça, de
M011carapacho, conduzido pelo
motorista sr. JOtse Luís Rocha, ca
sado, ,residente em Faro, colheu o

n08SO Rs!!inante sr. Frandsco Ro
gerio da Silva ',Neto, casado, pro-

'

pri�Jário, residente nesta localida
de. que, de biciclete motorizada,
regretssava a'sua caSH. Do aciden
ta re8ultou o n08SO atlsinante ter

Rua da, Porta Nova, 7 - Telefone 110 - T}¡VIR�
Preferir os MO�AI[O� LEÃO é tontribuir para o progresso de TAVIRA

M·A·N
DIESELSELDI

A MAIOR MARCA MUNDIAL

TRACÇÃO' ÀS 4 RODAS
MOTOR SISTEMA "M" PARA TODOS OS TERRENOS MODfIO� HPE(IAI� PARft TOnfl� O� FIN')

.:
J

EM, EXPOSiÇÃO:
FRANGISGO BAliSTA RUSSO & IRMÃO

MULTI-COMBUSTíVEL EXCLUSIVO "M. A. I."
,

, AGRICOLAS - INDUSTRIAIS
Sem qualqup.r modificação e' sem dIminuição

de rendimento, pode consumir: Gasóleo, Fuel Oil. POT£NCIAS: 29 - 40 - 50 HF

PESOS BRUTOS REBOCAVEIS: 17-20-30 TOl\.

Todos com levantamento Hidráulico. Equipa.
mento completo, incluindo iluminação. tambores,
dispositivo de reboque.

ÓleosÓleo q u e i Ji) a d o •

Petróleo, etc. •

Gasolina. vegetais. AVENIDA ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUlAR, 3
TELEFONES: 59979 (7 linhas) - L I S B O A

Filiais: P O R T O - Rna Santo Ildefonso, S35
É V O R A - RUIt Serpa Pinto, 43MOTO'R BEBE TUDO

ESCLA:R'ECI ENTOS DEMONSTRAÇÕE'S GRÁTISE
J.�
,


